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�I\Dno ��L__._. Itâíahy, 21 de llbril de 1916 I Nl.Jm.

A�t-pa-ix-ã�o-de--Ch�ri-st�o'�'�.r=\.�.����������_�cla�mO�l1:����-T . I/ -:-DeIIS men, Deus meu, por·.

iradentes que me aband ouas-te?

i Era um momento de pussílani-
I midade humana que experimenta-

-

va.

ASSINA6TURAS

/'

ORGAM NOTICIOSO, COMMERCIAL E HUMORrSTICC'

A noite da' sua execração pas­
sou Jesus entre os mais requin­
tados tormentos.

Prpso a uma columna do pre-
;;....

�

A IMPRENSA
todo, vestido de purpura, com E Jesus, meigo e bom, fPsig- I P"rc!o;lj.lhes,. Serihor. elles não I .',

•

lima coroa de espinhes ante a nado e justo, tinha palavras de, sabem o que Iazem. foram as I _

Os mais emll1.erftes 'pensadores" os

chacota da canalha qu� lhe cus.', consolo nas agruras :�rueis do se u
I

primeira!' palavras palanas .de . Phooeteas _ edeosl t�hIlosophó�'b' os tsi�tples
,

J"
,

-
- .:

J' 1 'e! d I l'
m ns e las e os sa lOS, em en-

V1a no rosto, era esus. a VIva suphCJ�: .' '
: pel'( ao, S311 HR os a »os de Je-! tado, c�m m4!.0: e 'menor facilidade de

Imagem do "Mag-nus J?olor,;; -_Nao choreis pE'l� mJtl.ha ,ca�.l' s.98, q,l<ll�tlo no alto da Cruz

su-:, express�t�, �lefll:l'r cOI1�isa e'clal�amente
-Deus te salve, rei dOE [ude- sa, filhas de Jerusalén, chorai an- biam os IIlS\1ltO� _ , ,

o que e ,I Jmp'l,en�a. h todo� tem es-

us • , . E uma risada alvar ex tes por vossa cauza c PC;08 IrO::;,·i O bom ladrão Dimas que ao l barrado, �m �OlS, J�sul7eraveJs, escolhos:

1
' ,. .. , . . I "

' ,

i , I
a lI1SUffIelenCHI sinthetíca da língua hu-

plcdia dos labros blasphernos do sos iilhos. . . j lado, d,1Teito l'onlt,c,:ôplava a flgll- t
mana e a impossibilidade de obter nes-

povo, : ra divinameute rCi:;Jg'uada do Sal- i sa sy?these, até aqui inatingicla, um

l.s bofetadas estalavam-lhe nas

I
No Golgotha, á hora terça . .JP-"j vador, reJill·lbe: : ?onceJtu qu.e,realm�nte,' de ���modo _

laces roseas, enrubecendo-as ain- SU8 roi crucificado. Levantaram-lhe ! . -Lembra-te de nrim, Senhor, I)slelsto e 'p!�sltJlvo".de u�a perfeitav'
uma

,
� t'

! .' ,gura II \:la ( o que a Imprensa, e.mo'

,
da m�18.", , .' , ,'.

a cruz � RUe l1C01: sUiipen,,;'� 'eu,: quan(:o estiveres no ,tt'u remo.. I do q:Je, t�ns _ficam aquém da sua ver- ,

-Galhleu, adivinha, adivinha tre O ceo e a terra, no mero de I HOJe mesmo estarás cornrnrgo I dudeira significaçâo, na existcncia mo-

quem t'adeu !
-, 'dous ladrões. ! no paraizo, i

ral e rhisic� do mundo, vi:timas da

Cançado O povo de o supplici- Cumpria-se a pre dicçâo da 0s·1 l�m baixo os soldados continu-] ll('tuea l'l'�squllzl� de tuma cdonslzaoh abso-
,

. ,.. ,,;. , I u a e ar!! ar, ou TOS esmanc am-se

arem tanto, vestIram-no de novo Cl}ptura, de que sena J11Ig.ado I
avam a J,i)gar sobre a,. Hua tuníca. tnuma frouxlt prolixidade çle vocabu:lós

com as. suas vestes brancas, r:mtre os máos.
- Jesus olhou com Ulll olhar com· 1 iuuteis. e inespl'essh os, tOfn,ando <! pen-

O I1lomento do f1agicio era che· As was vestes feram reparti- pasivo e bom. Olhou de novo e.1 sa,men,to iucolar, a expi'essão molle, o

g�(), Deram·lhe urna Cfl!Z para das entre 08 soldados, E a tunica i viu "Marift e João ao pé da Cruz'l co�rltob' r�le, ·d'·t t d
'. I lt d G J d· r f' d' d d 'I --\1'lh, ,', I' . �'lh ."cl�, JS"tum rapl Olll ane �me·
que a eva�se ao a �,o o go- .e purp,noa 01 Isputa a, ep_oIS II [I. (,1',.0" ?Ill teu:� o. ·dJtôçao. para que qualq�er esplrito,
tha, onde la ser cl'llClfIcado entre de um jogo de dado, -.

-- J o ao.. _eIs alll tua mal.
. I por mais mediano que �eja a sua cu!:

dous ladr�es_ "

E os improperios asp.endiarn. ao i Ca!(:u:se, S�us olhos tornan�m., tu:'a, :l,�scle que, não ,repí'ese�te na inte·

O 'prestJto poz-se a camll1ho. alto da cruz. Os soLdados que se Imtls laogU1cbs, A sua -sede ll,?cn(,la huma.n,t mn,1 funeçao, de dou-

_

' .' .
' '.

I
-' t.l'Ij]atlor de dystema, para capitular an-

Pelas ruas ,de_ Jerusalem um� �- 'passavam, d,mgIam-lhe U:v0?,tlVaS, era tao .llltensa, a sua Iebre ta· I te o impossh"el de uma definição da

núrme :'JultJdao de g�nte aSSIstia Salva-te. n tt mesmo! Se es hlho de manha, que Jesus suava sangue, imprensa, cap�z c1esatisfazer plenamen­
ao deshlar lento e tnsJe de Jc.- lJeus_, desce da Crzbz! 'I sangue, qne, e�correJldo' pelas �e pela r,ollçlsao da forma, pe1a pj'(�-
sus. Os principes' dos sacerdotes a�,' suas bces pintava de rubro a sim

mncleza dg pen�a��nto,. Porque, na VI-

"

.

" :.' da dos povos Clvlhsados, onde a cul-
, Fraco, Jes'us cahiu pela, pri. pontand8'o, dlZIam: Se.e o Rez de' barba loura; . tura se encontre definitivamente esta-

meira vez ao peso do lenho. Isr-ael, desçad(/, cruz e nelle e1itéi..o ere'
I A _sua vida ia-se esvaÍlldo aos belecida e f'rganisada, ella é o "fiat

Simão de Cyrene, que na oe. remos, .

. poucos. Em voz sumida disse: luz" é � "alI!ha -e om�ga" é ú b�m e

casião passava perto, foi então ID'uaes'escarnflos diri,zia.-Ihe o - Tenho sêde. .

o mal, e o �m) e o nao, ° progresso,
•
b _' �

U
,-' . ° obscurantIsmo, a treva, a luz,. a re-

(Jbrigado a ajudaI-o a carregar a m�o ladra0,
° ,

I� centnnao cmel, e,mbebendo vo,luçã?, a. salvação pqblica, a Iiberda-
cruz, \ Jesus. homem-Deus, soUna, . ,

em vInagre uma esponja e _espe- de, a brama, o conselho, a violencia,
Em -contraste com os gritos Maria Magdalena) Maria sua" mãi

I
tando-a na lança, .collocou-a nt'S a t(lleranci,a, a opressão: em duas. pa.-perverso.s da patuléa ululante e, e o discipulo Amado ao pé da. labios do nazareno,

.

lavms--a. Imprensa é �u�o e tu<]o pórle,
, � tI _ oh I, h'

'
" E se me fosse permJttldo uma flgur<t

llllrene, as mu leles c oravam... cruz, COlavam, . ".
. -Jesus afastGu a

. cabeça e de caracter puramente. allegorico, en

Por Anno ' , ,

Por semestre,
PAGA�ENTO ADIANTADO

Pilatus, lavando as mãos, con­
dernnara um innocente, entregan­
do Jesus, à justiça falha da pie-
-be.

'

A [nstiça de então" seria; à hu-.
rnanidade porvindoura, o exemplo
máo e insensato da justiça de ho­
j!', o espelho onde se reileotitia.m
as fraquezas humanas, as justiças
humanas, as paixões humanas,·

'fJ'inha que assim succeder, E·
ram as prophecias que fie realisa­
vamo E se Jesus se deixou mor­

rer cor4'0 um reprobo roi para
mostrar que na sua vida estavam

.

amalgamados, sinthetisados todos
os males diros da vida .terrena,.

612

Funda tristeza o coração me inoade
Ao relembrar esse patr'icio nobre;
Cujo fim teve tanta maqestade
E cuio nascimento foi tão pobre
Hu,tilo sol (la nossa "libenlade,
Para sua cabeça: o . alçoe. descobre
Nefando poste e mais nefanda qrade
Mas a terra da Terra sol não cobre,

.

..A o pcdibulo sobe, o sol 1 adia
Na irnmensulade aeul-s-immenea braz«
E 1 iradenu«, novo sol, morria ,

A' hora sexta Jesus entrou em

agonia ..

Os zimborios do grande tem­

plo cobriram-se de 'trevas,
Tinha soado a. hora nôna.
=-Turlo estava consumado! dis-

se e expirou,
I

Fez se noite sinistra A terra

[tremeu mini paroxismo hediondo,
I num espasmo terrifico, tão Iorrni-

I
dando que as sepulturas se abri­
ram, l'egnnqo o. relato dos evan­

I gt'listas, e os, çadaveres reapare-
. I ceram á face da terra.

.

.'

I I'iuha-se operado a redempção
I da humanidade. .

� (Extrahido) .

I
II

,

Confiscam-lhe seus bens, sulcam-lhe a

Esq_uartejam-n'Oi o corpo néi..� cabia
Nos sete palmos de uma cova 1'(/Zí'. , ,

IL Belmiro BRA�
cara,

)
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diria, para _

dar uma idéa, ainda e ve-I A AGUA A ]'
lada e subtil do que seja a imprensa, I

Iga portuguesa, do allemão consentindo no arrenda-

eu diria que ella é �quella dese-, C�m a
.
prolongada' secca.ide Río de Janeiro, parece 1"e-1 mento até ó fim da guerra, dos

jada ala.v'l_nca,de que precisava o grano - quasl dOIS mezes não Só falta solvida a deixar de lad I vapores Santa Lucia. Raueníels
de Archlmídes de Syracusa, pará des-

agua nos 110SS0S mananciaes co. _

() a

I e Steyermark
.

locar o mundo . '-.J execuç90 da «bovcota r+e»
, �ara serem empre-

Isso, porem, nos colloca no absoluto? mo a�e estão se?CanllO os p0ç,0s • ,'I
J
_

15 I gados no servrço d» cabotagem
Nada mais falso, porque o absoluto não e cacimbas. Âfim dl'l remediar

I
aos productós alleinães.

I nacional.
.

-

.

exist� e só um princíl�o rege! na vida este estado de cousas, sabemos
'

Ditos [ornaes dizem, que é de

cosmica,
I
to?as :is plülosoph�as, tt··o�as que o sr. Superintendente ell-

E t' d I
de esperar, qiie o governo inglez

as especu açoes () pensamen 0, o as
1.> d b b tesi I s

á

se tratan O depermittír -

h' b
.

as ancias dJi intelligencia, principio SUo
comm r: ou. ?m. as ar eSla�a::; •

. .. \ nao v�n a errar em araços am-

premo, calumniando no alto e assim que serao distribuidas por diffe- aOfl navios extrangeiros a da marores ao cornmercio, rc-

concebido:-só uma verdade absoluta rentes zonas da cidade. livre cabotagem I ousando-se a acceitar corno bom
existe-é que tudo é relativo, •

_. __

.

.

lo acto de di v thí
-

d
De onde para que a imprensa possa :- e=-=:

rgna �� mpa a o

desempenhar o seu papel na sociedade, Nascimentos
do governo aJlemao para com o

necessita da união ele seus membros. O Lloyd Brasileiro aug- nosso paiz.
E' preciso para que a sua vida se ía- O sr. Leopoldo Olinger e exma mentou a armazenagem das
ça íntregal e grande e poderosa que ..

_

. .

o �

haja de um modo, tão effectívo quanto sra, d. Georg-ina Olinger, partici- mercadorias recolhidas aos Transferiu residenoia desta cida-

pos.�ivel,
-

a união dos jornalistas.

E'I pa�'am-llo� o 'nascirr_ento do seu
seus armanzens. de para a villa de Camboriu, o

indíspensuvel, portanto, que lIOS pro- primogemto Osmar'
. .

ble!nas (le. ordem geral �eja manti.da a Par�bens' A banha em caixas que �ev. Julio Nogueira, Ministro do

mais estncta communhão de vistas.
O I P paga V o-r 1 1 000' lwangelho.-

Não deve haver senão um ideal: a
- ardo sr, edro Laus e sua b'" a, as b1an(6S. IR '

-�..........._--

gran�leza �a imprensa, consorte D. ,,)I�ria dos Anjos e a pequena 700 rs, paseou!
v

E ISSO 80 po?e ser. com ,.!enes va�- Stuart Laus íoi enflorado com

I a pagal'--=aquelln. 1 400 I'S O f . 1 S dor
.tasens consezuído pelU umao ·t mais

.
. dI' _

n '. ! S II nel aes C O ena 01

éo�npleta, flos':homens de impren��. A es- o. nascnnento be
uma ga ante rude- I':: esta 1.100 rs, cereaes, sae-

I

Pinheiro Machado custaram
ses obreiros do pensamento pois a es- nina que rece eu o nome e

'.

1 60 k il
- ".

'

ses propulsores do progl'es�o, �,' esses Lausimar.
cus (e

.

1 o� ljue paga" ao 'I'hezouro a importancía
pi�neirosrlaliberda�e,deve-se a tirar o --Ol'r:Francif'lco Dutra nart.ici- vam, no pruneiro mez 260 de Rs, 21.380$000

1

paga à

"t"Tltd·osalvador:t-Unll-v_?s! g �lIes deve.m, pou-nos o nascimer.to dó '"eu de- rs. e no segundo 140 1'8,' Santa Casa de Mísericordia :

,en o em con emp açao as uuas molO-; .

fill
. .

i· - .

_

-

res m�_ximas da solidariedade humana como qUI.nto. lu, vindo ao mun- passaram a pa.gar .400 1'8, 8'1' do Rio,
A unwo faz a força e Todos lJor um. do no dia 16 do corrente. 300 1's
e um p01' todos, inscrever no S("I ideal Parabens. I'

�-=__"'''''''''3<@�''''_'--.

a seguinte divi- S�: To�os unidos,
_

-.-Està de parabens (I -lar ào
'

Ora, todas as funcçoes presupoem "

.
" .

,,' GU [RRA EU ROP[Aum orgão. E 110 caso, para o efleito SI. A 10lS Kormautl, e o e sua digna

I Os
.

II
-

.

de uma perfeita solidariedade dessa consorte pelo nascimento de um 1'0,
na.VIOS a elnaes .

classe, para completa união dos [o rua- busto menino,lTelcidades.
--

A t' , 't I' -

listas, esse orgão é evidentemente a I O , S lopas I a Ianas Dum gran
,

Correspondencia Cosmos, Aeo.lhendo . ..0>----
MP RTANTE VICTORIA

l'dlO) combate df'rrotaram as ror-

para a difusão de todosassumptos po· n!lt,-r:oll . d 1'" dO I DA DIPLOMACIA ,cas austriRcas em São Osva.ldo

]'t'
•

t' t' l't
. . � em gnsn e o Ias

.

. 1.1��s,soclaes,arl�lCO!;, }eran�s,scl- d f-' _ ,.,.... BRAZILEIRA t ando conta dessa praca de

entlfwos economwos e IOdustnaes,' a e ena .. O SI. EduarJo l\lIrancta, 1-om. -

'

penna d�s jornaliistas e dispondo TJara di-gno agE'nte do �orreio de�ta O B?'az,il previlegiado pela I guerra.' marchando agora 60-

t?rnar. de m:;tneiEa amai� l�bsoluta poso cidade, l]11e seguiu hnnteJ11' pa-
_

AUemanha

"bre Rlg�.

.

.

�Ivel; essa �Ifus�\O �. e�fect�va. e. v�llt". ra Florianopolis a pas�eio. Aplausos gHraes
--Os ]ol't1<les de !'ans.' basea-

Josa, de UlDa
•
clfcu.açao �mc,11�ula vel,

-

, do::, t>lll dados allemaes dIzem que
porque ella vIsa e se destlDa a lIllpren- ---=-=.�-

!
DETALHES E NOTAS DIVERSAS - d K',' b

sa brasileir.a, estã a Correspnndencia
. i as tropas o aJ�er, or� com a-

GI.O:S,!lWS natura.l�ellt.e indicada para o
-,

Et1� Blume.nau (1 De.legf1do dpj
O g'overno allemão acaba de i tentes .em Vfl'dum, attlllgem a

or>?!,o, esse orgao sll:gular e .Ul1ICO da I oh Jl.a, haoearlo não �abf'lIJOS em ceder ao i3razil para uso exclu'1450 mIl homens.

ull!:lúddos Ique more�aT �Ia dJmprt8J!sa, que lei, faz Dublico pela imprensa sivo de wa lla'vcooação costeira i -Os inf·rmes telegraphicos
vemll o pe a rJ'0spel'leuac,e a· pu na e

f"
" -."

'� , , -

I' I .

. .

felicidade e soceg'o d3 humanillade. _que 'Ica expressamente prohlbl-! ate o fl11l da guerra, os vaporeil: df\ HeI' m [etimentem a . nctlCI.a
Os p:r.úmotores dessa publh'.açilo hem do à todos O:,l propl'ietari ')s de! Rau('n�els. Steyeallli>.rck e Santa i sobre o E'stado de saude do Ral­

já o cOl��rehender�m e tud.o. tel!l feito salôe.s a não darelTl mais bailes I Lueill., refugiaclos 110 porto da: se� o �1ual- não está enfermo nem

para da.l lhe o deVido deselo\(JI:,lmento, publtcos aos dflm1DD('s , I d o p,. l'�
! f'p,l fendo no eombate de Ver-

Il'tegrahsando-a JJa su,t fUllcçao supe.
.

".,
.

se 1 o ,,1 Ila.. . I

rior e admirave!. OS C()l1travenr,ores'm,nltados e uha- Essa importante medida susci-I' dum como se propa�oa .

,

E' precis.o agora. que os jonJitlist.as mados a poJi(;ia. tou aqui applau�os unanÍmes. -Os turc?s e:n r�goro�os ata-

tiO mGU palz. aprenuam � alcance deste --� - A concessão feita pelá Alleman- ! ques tem detendldo energlCumen-

.extmordlllarlO �mpr('en(hmel1to, (la.nela· A SÇ)ci.�dade de H vgiene, na} , B 'I . t'l'
- I te Chaputo.

lhe todo o apllJO que elle necessIta e
J 13 �o ,raSI paI a a u·) lSaçao o, •

.

�

.

tem incont6stavel direito, Hespallha,' pediú ao governo qUe de 3 navIQ& lefugiados na Bahia, _.,As forças allernae�, con",egUl-
/ prohibisse a eutrana nos theatros e considerado BOS circlllQ� oifi- Plm conter o úvanço rU8SO na

Nogueira da Niha p nos cinemas. �E crianças, por. ciaes e c(lmmerciaes tle�ta eapi- l regiãO de Carbunowskao
.

causa dus pre)111zoH que a sna o tal, uma grande victoria da diplo.1 O mesmo aC�[lteee na 1111ha .de

lOS
saude C8 usa a tclIilperatura eleva-I macia brasileira e um attestado: frente guarneCIda pelo exerCIto

sonhos e... d� I'l o ar viciado que ali se

1'€;'s'_,o eloquente das sympathias do go-I ao man?o do Marechal Leopoldo

O BICHO
pIra.

. , . .

. vemo allemão pelo 110S30 paiz. I
da BavIera.·

..

I Alem dIsso e InC?\�el1lente a rlj- Essa victoria e encarada corno I -Os trance?:es em� renl1ldos

.
presentacãú � pxhlblÇão de fitas I grande excepcional fav()r porqaan- cOlltrR atl\ques avançaraam a es-

Em Santos, llm.
conceItuado I ��mora�s_qne. causam grave prp.- to o Brasil é o primeiro paiz neu.,1 q�1erc\a dI) Mosa sendo entretau-

e.mpregado em um,banco,

Impr.p.R-IJ1llZ0
a Inhncla. .

I
tro prevj!egiado pela All.cmanha, to rBchassados sOftrend.oenOrme$slooado com nm sonho qlJe tIve- - .......�=--- ua questao dos vapores llltcrna) perdas.. . . . .

ra aporleroll"'''e de;;l: c.:olll;oS do O sr. Aol,on:o Tavares d'Ama. dos, --AvH'ldores Il1lmlgQs bombar-

. referido bauco e emprE'gou-0 tO-lra1 foi nomeado cOllsul de Por· I Algmfs ci1'culoe maílifestam=se dearam Gregeff e Bana::lauee

cio no "l1rso".. tugal em FlMianopolis. rer,eiosos sobre a attitudlJ da Ingla- sem call1:;arem di>.mn0s,

Certo d"que gan.helra 96 con ..

,.
I terra, a respeito dn convenio -Durant,e o tOez d� Março

tos enriquecf'ndo,sé, qual ,nãO foi .

--

. . I tellto-brasilelro sobre utilisação ultim? ,!ls all�mãe,., com seus Bt:-
a sua ;ltlrpreza quando � tarde De passagem para CUrItIba

�s-I dos navios mercantes �tllemães'l bmal'lnos
e mll1�s m.et,er�m a pl�

veIO o resultado da lotena, per-' teve nesta CIdade o sr. dr. Manns Todos os jornaes publicam, que oitfota naVIOS llllmlgos com

dE'lido. elle os '1 contos. Camargo, i acompanhados de elogiosos cour·' 207 mil túnellidas"
.

. Dlsllllldo e não tendo melO:" --==-_-� mentarios, o memorial apreRenta- -Continua vic.tol'loso o aval1(rO

<11' rernr OR 4 contos que tirara Adia-se nesta cidade o SI'. ca- do pelo ministro alle'mão acredi- dús eXPrcitos 1'U,",803 na região
, 1

.

cio bauc(J aprese.ntou·se ex ponta- pit-ão' João Guedes da Fonseca tado junto ao nosso governo do Strypa, tendo tomar o ImpOl'-

lY.pnte a policia, Foi pena não ter que foi nomeado para o CamtJ(' cOUlmunicando ao sr. dr, Lauro tantes posições tllrcas ua frente

o' i:dpli� sonhado com a cadeia, de Demonstração desta cidadt'. .Müller a resulução do governo
I eRquercla de Taradere. ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O dr. Eugen EÚoch, engenhei- nheiJ'o�, deste 1\1 u?icipio. A segunda i C
'

I1'0 chefe da Companhia Estrada com 17 annos de idade solteira 1'e- 'asa e Chalot -, Empreza Funerária
de 'Ferro Santa Catliarina, em sidente nesta cidade. ' '11 d f,>!

carta a Bst& Redação, cornmun i- .

s: alguem souber de algum impe- ·om emprego B tlapitaI I
- DE--

ca ter mudado os escriptorios â�ttl���.��t��gal, accuse-os para fios Vead�;se um bom pred.io a rua
I

ManDaI Camargo Filho
da Rua Victoria para a Rua dr.

Cao,borlU ur. .. proprio para ne-

Pedro Ferreira nr. 24 desta cio
Itainhy, 11 de 'Abril ele 191G. gocio «u morada e lira outro a rua

O Ofticial do Re!.."·j,,tro Civil � d S b
clade.

',- I e etern t'O, em torma de pala-
Edmundo Heusi. cete para aroflJmodH�ão de grande

Iam il ia, em !r,gar muito salubre. Iutor-
• mações no Café Uniãu,

I

Catharina

A visa ao publico aest« cutaae
que fornece caixões de 6, ontem
para adultos a 1811, de ,5, orüe»i

30W(jO, de 4. ordem 40.9(;00 ae
3. çrdem 6 íwoo. de 2 o;'(/em
85HOO(] e ai_; 1. oraen 9õHOOO
Caitcao êspeciat 120HOOO .

-"

-.-

o CarLorio do RE'gistro Civil REGISTliO CIVIL
de Camboriu, a cargo dr. sr. Perante O Rezlst 'o C' 'J d _ C
FI

.

V"
. .

"b I 1\ 1 ie .Al-

.

avio le.lra1 teve no prrrneiro ,,,amputos estão se .habilitaudo os se-

tnmestre do corrente a}1I1O o se· gllln'tes contrahentes: Belmiro Vicen-

guinte movimento: te Tavares com 25 anuos de idade.

Nascimentos 100 solteiro, casa com d. Maria Iguacia
Óbitos 26 I

de .Iesi.s, com 23 aonos de ida.le,

Casamentos 13 solteira, ambos residentes em Pissa-
ras d 'este Districto.

,.-----'--'
-----------,-

.. '

Si alguem souber de algum impe­
uimento legal accuseos parh Os f ius
de direito,

Penha, ]7 ele Abril de 19]6.
O Official do' Regi�tl'o Civil

iUanaet Henrtçue d'Assis.

Festa (Ie
Santa

A Empresa tarnbem se enear­

rega de Jazer o Iune- -

ral completo.
'

RUi1 15 de Novembro Nr. il2

OlA 30 DJ� .ABRIL I 'r A J A,H Y

De ordem: do i;;h�. Presidente declaro
ao publico que o 8'1'. Anani'lS Porto
deixou de ser agente desta Sociedade
por não te?" c'w�_1,J�?'-ido com' os deveres I
q1Le o carqo exuna. !

Florianopolis, 22-3-916.
Victor Celestino ele Olioeira

DIRECTOR--GER,ANl'E ��S. O 1;(�)I7;';ari�' rl:::::.j EE1TAL
'�fl",iW4 !5"JPSi. ft1!!'3DS1LL_2U�' O t . •

d f
'

= ,.......... sa a vtsa a �I:\ nnrnerosa fleg-tlOZÍl\ que I' a01:1lXO assigua o, az

PhaI'maol'a N N- A t' k npesar e]a. gr tntl" altH, de nrflC-OS das bl' 1
. ,

u ova·_ eUB .8.pO ne B l1Ion�ad(lrias. devido ao augmcllt.o dos I pU
ICO par.8 con lf'Cllllento

/ --DE- impostos o a guerra eur?llÓH-, contin!lH. II de quem mteressar possa,

J
�

A ,. J'
vendendo (odo o s,;u ant.lgu sto('k sem

' Q �
•

t d t
oao nge mo umor alterc:çiio ,llgllm:l nos prrços. Alfml di!'- I q ue o "r. '" uperm en en e

Esta ea�a reeebell um üompleto so, 11:\3 r:(}]upras a dinheiro, ('ontinna a i Mllnicipal attpndendo a cÍl'"

sortimento de per�utrla.riao na(',l'().
dar (�OUP()N8 da C,aixa Hogistrado.ra, I cumRt8ncia de ser o pruxiroo

" ('um b p. e. de auntllllento soure a nn-
,'"' .

--

na('s e estl'v,ng'eiras dos melhores dort�ncia (la compra. mez ele Abril a epocaero que,
fabricantes, taes como: Oleo de

,

- 0S la vrad(lI'es em grande par-

REGI�rrRO CIVIL
.

balJosa., oleo dE' oriz:l., brilhauti-

rr�·-
�

Perante 81"te cartorio estl\ü se n&H, agua de colonia, flor de a- Dr. JuÜ; Rena�;-- itee::ltãoenv,-)lvjdosnl.)corted�
. mor, violeta,extracto�.,sab(;netf,'s, .Al d

'êHToz,plantaeRsaqueumavez
habilit"ndo para easarf'lD1-se os � ( 1)Ij(/U ,0- Brusf]ue .

1 d d'
, pasta e ag'ua deutihirias, esc(lv� I '

'

'.

1).1aC ura não IPO, e ,ser a Ja-

contrah..,ntes: -

.

Antonio Gonçalves da Cunha, para dentes, pOb de arroz, etc. ,ACCtltCL o pat'l'ocmw de toelas da a sua colhe�ta, pBla reso-

solteiro, lavrador, com 28 annos
etc. I .

as c,(/'�(S(lS commm'-. lu ão de hOl'e adiou ora'"

______________ , Ctf(es, C'lVZCS, or'phanologz- ,ç -

p

de idade fil.ho legitimo de Ge1'e-
,

CaSã a uenda I�as e crirninas, nesta comarca I
zo para, l'oça.gem <tas ('stJ a. ,,'

mias Antonio GoncaJves e de d d 3 d M

D A F
' d' E S I e nas COrlí((j'ca,Q visinJws. "a,s a te o Ia, 1 e l' alO

, n11'a l'anClSCO o , anto.

11atural �Io Estado de S. Paul�
m

I'
v;ndou1'o. '

e rezidentEl no municipio de Ta- VlDNDJjj SE a Mme' I{ opl Superintendencia Munici-

quaretinga, e D. E1'melina clp rua dr. L1U-
, n. {a

I paI dp. Itajahy, em 25 de

Sonza Pereira, solteira, com 19 ro MüIJernma Pl'eVlnP ao pubhcoquetrans- Marco de 1916. -

annOR de idade, filha legitima casa de madei- feriu rej:)iI:lencia pal'a o predio" O 'Se,cretàrio==Jeão Gaya
de José Anastancio Pereira e de 4 d P d R
D. Catharina de Souza PE'reira 1'a em bua� condicões. Quem nr a raça a epublica i
natural (' rezidente neste Muni- pretender ,coll1pr�r dirija-se, onde attende a chamàdos a i

. VALSA LlEGE

nicipiu. ao seu proprietario na l1WS- qualquer hora. I, Brevemente apparecerà a

Quem soubtlr de algum Imper ror
/

101 d 'd d
'

, (1, rua nr. , I
ven a, nesta CI a e, Impre_ssa

àímento legal aCCUEoe-as para os,
-

fins de direito., .pA nARI A SANTOS a Valsa Liege, que tanto suc-

C'imboriu, 14 de Abril de 1916 V[Nor=sr HU n I cesso tem alcanc'ado.
/. ,

Ü Offieial de R. Civil [ [ [
.,

Flavio de SOllí�a Vieira POR PRECO BARATISSIMO
Rua. Dr HerciJio Luz, 39

.' ITA,.TAHY
A, rua dos iJti1'adores, em lO,ga1'

sauda'l:el, a casa nr. 44. O ter-

1'�no tem 11 metros de frente p01'
Per'ante o Registro Ci·vil de Oasa- 440 de f'undos.

mentos, éstão se babili tando os con'
I'

tr:;hent.,s:
Tambem vende-se mais t1'es ca-

Gflnoino Gllilher01e Rheues e d, sas, todas a-lugadas,
-

pOI' :pl'e<jO'

I1Lu'ia Del�hina da Silva. O primei. barató: Qu�m pretende1' di1'ija-se ao

ro, co'in 26 llonos de idade, solteiro, ITl'opi'zeta1'W a mesma rua nopn­

lavrador, lesidenle no logar Espi· dio n1'. 61
,

)

, Valentim José de Lima e Fir·

mina Lopes de Lima ainda aba­
tidos com o tremendo golpe que
sofrreram, com o fallecimento

prematuro do seu querido filho

João, oceorr ido no d ia 14 d o

corrente, vêm pUI' este meio agra­
decer de coração a todas as pes
soas que prestaram- seus valiusos
auxílios no momento angustioso
e as' que se dignaram trazer pa­
lavras de conforto e enviaram

coroas, assim como aos paes das

genti.s -:!reanças e senhor"itas fJ !,H\

tão gentilmente acompanharam,
o pequello cadaver ::.. sua ultima

morada.
A todos, pois. o penhor da nos·

sa eterna gratidâc.
,

Itajahy, 20 de fo.bril de 19tG.

(Sociedade de Seguros de Vida)
SEDE JOlNYILLE

A commissão abaixo convida o todos
os fieis catho licos a assistirem as soo AVISO
lernnidudes em honra a. Virgen- Mar- De or-Icm do 51': Admin istrador
tyr S, Cuthariua que se effectuarão no ' f
dia 30 elo corrente na matriz local. Pe-

se avisa qne icam pejo presente

de as exrnas mães de apromptarem o
convidados os crnt ribuintes que se

maior numero de anjos c virgens para
acham em divida sobre o imposto

o maior realce, bem ('0100 a todos para,
de industr-io e profissão relativo a9

en viarem preudas pa ru o leilão na noí- 1, semestre do' corrente anno.a vi.

tede se, que, poderão ser entregues
I
rem pagar seus debites até o dia. 30u qualquer pessoa d» Ccmruissão. ele Abr-il vindouro -com as multas

Itajahy, 7-4,- i916 I
estabelecidas; tin.Io aqnelle prazo :-;0

E 1· S'
' procederá s cobrança executiva des-

te vma -ara 1 1 1 1\1' indo
Maria Rocha del Oliveira

' ce ,ce raro VID ouro.
,

.Iu lia C. Mirundu '

Mesn- de Rendas Estadoaes ele Ita-

;;llHnna Gonçalves jahy , em 30 de Ma:ço de 191G

Cee.iliu Sohnairler ,O Escrivão

Autoniota Arcary João A. Gomes,

Secção Livre

·Iutualidade �'aihapimmse

I Agradecimento

Pão de todas as qUà !idades,
biscoitinhos pa1°a chá

ROSCAS DO BARÃO
Encarrega,se de qualquer encom·

menda para festas e casamentos.

Encnt1·o -se dial'iarnenté o sabo-
1'O�'O Pão de Rala, (12)

PERDEU-SE, no tmjecto da ri!,� 11

de ,Junho a pra,ça Estrella, um c-or�

(lã,o de ouro. A pesaoa que encontro tra­

zendo nesta reda'ião será generosamente
gratificado.

cura todas as

doenças· do peito

BROMIL
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o PHAROL

MANOEL N, WfRNfR1
nua Dr, H�rcmo Luz �!r, l� I

o proprietario desta antiga e acredita­
da alfalataria communicn a todcs

os seus amigos e Ireguezcs
que transferiu sua alfuiata ria puru H·

esquina da rua Victoria vis-a-
vis a D, Olga ·KersarJ<H:h, onde espera

I
merecer a mesma confiança que ate' .

Antão lhe foi dispensada:
; Aprompta-se ternos sob medida ele i----,lt-,�,;r,-o-!il)-"-u

...

b
....

ll-·G-O---- i super,ior caseemirtt, desde 55$

IIi: P I a 80$;, verdadeiro Smari, gamnte-se
i perfeicão e goslo

U rroprietario da acreditada AI, O-h d
. t' N' t

.

t I
faiataria Globo do Bio de .Lmeiro ,

ras e Slll a, meuIaTI 8 aJUSuB Icormnuuica ao ?istin(!to �\1blico ita'l testa da' off'icí na e auxiliado por,
jahyense que at.m de facilitar tran·, habeis alfa iat.ea, acha-ae o I
suções com esta praça, resolveu clara I o seu propriet.aríc que pede, com I

.._----""""'......'!i""'!'������������-..-.........""'"'--avante mandar a esta cidade um Je presteza, per-ícia e ,

iii!.. EM'''' - 5. ",,,,-_.e.;
_ __!�w

seus representantes, t�azendo o mes- ; Preces modleos I 1 B R I N D E1 S-mo uma w·..ude e variada collecão ele ' , .

I

I I
amostras de casemiras. brin::l,' lI1 pa· FAZGU QUALQUER THABALHO B-15 � � � (1� I no valor de 100$000 paracas, etc. garantindo o trabalho, [Jnis ••••sss...,'.".''''5.,�...=-_.,,..·...,�m ''_ � � .;::; .� .,., � -

-- I
corta pelo systema de curte 8e111 pro] _ • � c

c

{; � � � I serem disti'ibuidos aos

va,.o mais �perfeiçoa(�o até hoje can, Salão de êarbetro � �'� � 8' �� I'srs,
consumidores dos afama-

hecido e emprega aviamentos de 1. a·
� "" ,,>:l '""I "" dos cigarros UNIÃO

qualidade.
, ," !.rI" "r f ;Il�' "'t;;ll�� \!� le � e-�

"
� � ;::

o representante que e o t):-. 8ar,111e1 �Ilfll 1:1 II!��.Y Mt.l'.. !lI 9 >:l 8' � l} � ..... �. que até o di« 13 de Junho pro-
Gomes Màrques V6m a esta oidads lTAJAHY � '"' � �1;:� �

1iJ.!Í1na apresentcrem maior ouanüda-
... c:í c <:< � •

....

Itodos os mezes, se hospeda no Gran·' Tenho (I honra de communicar (1q' ::t
C")

..._
� ele de bichos que- se encontram deu-

-JH 'I
c .......... ���v, Ooe otel _Vic,cbeete, afim de receber

/' ao »espettace: P' ubtico que abri u .,., � � l::l ... Ib; � I
tro das carieirinhas elos mesmos ci-

no o d d .. ..: � "" � .1.."", C fjV s pe lOS. .
,

L •
..

I
.... '"'...... nr-ros,

. . ,', I r'urt Dr, a-u.1'O "I1U.! e1" '(/.1'. 18· I v, o:-.. 'V' .,., r:,:; � c;') �
O propneta�lOMarl? E8ITelr:\ Pu w-n bem ínontado &rlI]O ai! Bal.-'

- Cj 6 � � "": . � .U ,1- lagar, um terno 'de cassemirct
Marechal �lol'lano,Pe��ot.o m, \)2 I beir?, onde espero, 'merecer €I.

•

"I::l- � �:;- � �- c:::

Ino
valor de 65$000.RIO de J,lnello

I prefeJ"enc'a do publiCO, � _o � ;; � � bJ 2. lagar. um l'elogio de prata no

BROMIL--cura=TOSSE I Manoel Camargo Filho , � �I 2' �",; � � valor de 20$'000, -

rr..,·,,_ "'!"�. =:z?'W'§'ft?'��J __ . '!_� 1fI._,_. � I .� �(/� i § � õ 11;al�:- �7��$���.par' ele botinas '/10

T Y POG R A OIH I,A I-ul.', O -

i! P H nA Qii O LI �� I II �, ! ! ; t � O 'dO?�;2��I,etac:!�;�u�;Ç :.rs�U:1a.���n�;�
ii , , � � c � !:l C � carteiras vasias e bichos dos cigcw-

P (1)! f"'\r 0 (;;"',,"'c:'!,.._C b
.L.\ua ;;oro 5\erciLio _LUZj nr. 30, . � �, � �. � � ;:St���on�;��:� ;��:��el;'!:de;l��e;;:.�--
typographia aprOlnpta-se qualquer ser-I' mias.

VlÇO com perfeição e nitidez.
Preços baratissiinos' BROMIL=�ura=TOSSF

AL�AIATARIA IWERNER i
I

PROJ:1RIEDADE .E
-

DIRECÇÃO I
-DE-

Quem remetter 2$UOO recebera,
. pela volta do correio, os seguintes
livros:
CHAVE DA FORTUAN'A'-Re­

gras e palpites infalliveis para ue

ganhar na loteria f' no jogo do bicho,
com diccionario completo dos sonhos
e visões (numerado )

,

DICCIONA RIO DOR _-\MANT]1�S
- coin d icciouario das flores, trucfo;;,
tolhas, hervas e re izes:
DICCIONARIO DE NOi\lES­

com 3.000 nomes proprios:
HISTuRIA DA DONZELLA

.

THEODOP..A..
Acceitarn-se sellos do corrnio,

Casa Zenitn
Rua Benjamin Conslarit, 25

São Paulo

Nesta

W1!24QTa. 2W

Emulsão de Scott I
Avisamos aos consumidores do nosso conheci I

do e popular producto, e ao publico em geral, que
devido ao enorme accrescimo do custo das mate·
rias primas usadas na fabricação do mesmo pro­
dueto, somos forçados a augmentar o preço, de
modo que os snrs. pbarmaceuticos, nos logares
onde a EIJ1ULSAO DE SCOTT era vendida .1 Rs.
2$500 o vidro, passarão a vendel·a li Rs. 2$800
e nos outros logares o a.ugmento serà na mesma

proporção.
Scott' & Bowne

PROTEJEM sl}-a saúde e conservam sua jo­
ven apparencra usando as

Pilulas de Vida do Dr. 'Ross
para evitar e curar Incommodos Intestinaes
Estado Bilioso e Dyspepsia. Ê fácil de tomar:
se, suave, de acção certa ê agradavelmente
fortalecedor em seus effeitos. Produz allivio
p.rovocandq nova actividade nos orgãos diges­
tivos,

_ augm�ntan?õ por tanto o appetite e
eapacidade digestiva, produzindo abundancia
de Saúde, Força e Vigor.

.

Obtenham o genuíno em úm
vidrinho senado, com a n088a�marca registrada e B âssignatu... •

�

ra de C. B. Riker. •

A VENDA NAs PHARMACIAS -E DROGARIAS
No. 6.-·1914.

E. Koch
�YA Da, HERC!LIO LUZI 72

!tajaily

�_.__ .

-- 5

• É nesta casa que neveis
fazer vossas compras, pois
e a gue [em melbor �orti·
mento ele fazendas, a,nna·

rillho, modas, nvvidades,
perfumarias, Cllllpéos etc.

I
l"""!' ,

F'(JMI�M CIGARROS "VEADO"
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